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A perda da dimensão vertical de oclusão associada a pacientes com desgaste dentário severo compromete a função mastigatória, a estabilidade oclusal, a estética e a qualidade 
de vida do paciente, constituindo assim um desafio clínico. O restabelecimento funcional e estético traduzem-se num dos principais objetivos a atingir. Simultaneamente, é 
crucial respeitar os limites biológicos de cada paciente de forma a ser possível proporcionar um resultado clínico favorável, mas também  estável. A evidência científica atual 
indica que um aumento moderado da dimensão vertical de oclusão (DVO), constitui um procedimento seguro e previsível em pacientes dentados, sendo a adaptação do sistema 
estomatognático mediada predominantemente por mecanismos musculares. 

INTRODUÇÃO

DESCRIÇÃO DO CASO CLÍNICO
Paciente do sexo masculino, com 71 anos recorreu à Clínica Dentária Universitária da UCP por desconforto associado a desadaptação de uma reabilitação com prótese parcial 
removível. Ao exame clínico, constatou-se desgaste dentário acentuado, com consequente perda da DVO (Fig.1) e aumento do espaço funcional livre, associado a desgaste 
acentuado da prótese removível existente (Fig.2), traumatismo evidente dos tecidos de suporte (Fig.3) e queilite angular (Fig.4). 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
A determinação criteriosa da DVO foi um fator determinante para o sucesso da reabilitação neste caso clínico, possibilitando o restabelecimento de relações oclusais 
compatíveis com a adaptação neuromuscular do paciente. O aumento de 5 mm respeitou o limite considerado seguro pela literatura atual, tendo o paciente 
demonstrado adaptação favorável ao longo do acompanhamento. A readaptação das próteses removíveis permitiu também a distribuição equilibrada da carga oclusal 
pela crista alveolar contribuindo para a resolução das lesões orais existentes e para a estabilidade dos tecidos de suporte. A reabilitação com recurso a próteses parciais 
removíveis constitui uma abordagem conservadora, proporcionando uma melhoria funcional, estabilidade oclusal e benefício estético. 

O plano de tratamento reabilitador consistiu na confeção de uma prótese parcial removível esquelética superior e de uma prótese parcial removível acrílica inferior, visando o 
aumento da DVO. Durante o acompanhamento clínico, o paciente apresentou-se satisfeito com a reabilitação realizada, manifestando estabilidade protética e uma melhoria 
significativa da função mastigatória e do resultado estético. 

Fig.1: Perda da DVO Fig.3: Traumatismo Evidente dos Tecidos de Suporte Fig.4: Queilite Angular 
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Fig.2: Prótese Removível Existente
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